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O LIVRO O Imaginário Brasileiro e Zonas Perifé-
ricas segue o itinerário das ciências sociais
de compreensão do sentido da existência
contemporânea a partir da perspectiva da
Sociologia da Arte. Para tanto os homens
são concebidos como seres  genuinamente
criativos e a arte o lugar onde se cristali-
zam as impressões sobre o mundo. A arte
permite ao homem ampliar sua inesgotável
capacidade imagética e isso advém do fato
de ela ser uma forma de expressão do ima-
ginário. Linguagem única do imaginário
que nos incita à compreensão de quem
somos e como somos, a arte nos permite
desvendar nossos hábitos, nossos desejos,
nossos diversos sentimentos e sonhos.

O singular approach da sociologia da
arte nos fornece os instrumentos básicos à
compreensão do campo artístico. A obra
parte de indagações aparentemente ele-
mentares: O que é a criação, a arte e os
artistas? Como se constitui o mundo da
arte e quais suas funções? Quais tipos de
relações são necessários à produção artísti-
ca? Qual a função da arte e o papel do ar-
tista na sociedade? Qual o papel da socio-
logia da arte?

Respondendo passo a passo a cada
uma dessas questões, a autora incita-nos a
desvendar as redes de relações constituti-
vas da produção artística e as lógicas do
campo artístico. A arte considerada nestes
termos nos remete ao imaginário, essa fonte
abundante da qual se originam todas as for-
mas, todas imagens, enfim, toda a criação.
Portanto, o artista não é outro senão este
ser compelido pela pulsão insaciável de
criar formas.
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Segundo tais premissas, toda arte é re-
sultado de uma ação criativa, e a análise
das imagens de uma cultura assume um
valor inestimável. A partir daí, a narrativa
iconográfica assume valor equivalente ao
discurso etnográfico, fato que não pode ser
ignorado pelo pesquisador social. Ao con-
trário, o emprego deste precioso instru-
mento metodológico permite à autora
refletir sobre temas centrais da sociedade
brasileira em nossos dias: a memória, a
identidade e imaginário brasileiro. Além
disso, a análise das imagens pode nos
revelar as particularidades das populações
mais recônditas desse grande país chama-
do Brasil. Eis que imagens tão simples, coi-
sinhas tão miúdas, coisas verdadeiramente
mundanas , expressam esse cotidiano ple-
no de brasilidade, ou seja, esse texto denso
no qual se manifestam a alegria, a diversida-
de étnica, a efervescência, a pluralidade, a
abundância afetiva, a sensualidade, a violên-
cia. Todos esses ingredientes permitem que
esse país seja o lugar onde tudo é possível .
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